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EDITORIAL 
Os mais de duzentos gnósticos que vol-
taram da X Convenção em Rondônia re-

tornaram cheios de planos e vontades 

para a divulgação do ensinamento Gnós-
ticos em seus Grupos ou mesmo para 

seu próprio Trabalho Interior. 
Isso é o sentimento mais natural e nor-

mal que ocorre com todos aqueles que 

voltam desses Encontros Nacionais, Re-

gionais, Internacionais ou dos Retiros. 

Não é a toa que os Mestres Samael e 
Litelantes tanto nos incentivam a parti-

cipar, a dizer PRESENTE! 

O ano de 2024  chegou na sua segunda 

metade, e já estamos animados, tais co-

mo os seus organizadores, de participar 
do Encontro Regional do Sudeste, em 

São Paulo; da VIII Convenção Sul-

americana, em Arequipa; dos mais de 
oito Retiros Espirituais em  Cabo de 

Santo Agostinho e Araucária.. Só pode-

mos agradecer por tantas oportunida-

des de interiorização e aprendizado que 

o IGA nos proporciona, graça aos nos-

sos Mestres Samael e Litelantes, aos 

nossos diretores e missionários que se 

lançam e organizar e preparar com de-
dicação e amor esses  Eventos. 

Que a misericórdia Divina nos permita 
participar cada vez mais, como grande 

êxodos de preparação para o nosso fu-

turo e da própria raça humana. 
Até lá,, vamos aproveitando e lendo e 

relendo a REVISTA MAITREYA, rumo ao 
seu décimo sétimo ano (A ESPERANÇA).  

Que a paz esteja com vosso Espírito! 

Boa leitura! 
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“O conteúdo substanci-
al desta obra é para uma hu-
manidade mais avançada, por-
que a gente desta época bár-
bara não é capaz de enten-der 
estas coisas.” 

Samael Aun Weor 
 

O ABSOLUTO 

O Absoluto é o Ser de todos os Seres. 
Ele é o que é, o que sempre foi e o que 
sempre será. Ele se expressa como mo-
vimento e repouso abstratos absolutos. 
Ele é a causa do Espírito e da matéria, 
mas não é nem uma coisa nem outra. O 
Absoluto está para além da mente, esta 
não pode compreendê-lo, por isso nos 
cabe intuir a sua natureza. 
O Absoluto está mais além da vida condi-
cionada. Mais além do que é relativo, é o 
Real Ser (Ele), é o Não Ser, porque não 
guarda concordância alguma com os nos-
sos conceitos, mas é o “Real Ser”. Tudo 
isto porque não o compreendemos inte-
lectualmente, para nós é como um Não 
Ser ainda que seja o Real Ser do Ser. 
Ser é melhor do que existir, e a razão de 
ser do Ser é o próprio Ser. No Absoluto 
está a nossa legítima existência, que é 
um Não Ser, um Não Existir para a razão 
humana. 
O Absoluto não é um Deus, nem tampou-
co um indivíduo divino ou humano; seria 
absurdo dar forma ao que não tem forma; 
seria um despropósito tentar antropomor-
fizar o espaço. 

Certamente, o Absoluto é espaço abs-
trato incondicionado e eterno, muito 

mais além dos Deuses e dos homens. O 
Absoluto é luz incriada que não faz som-
bra por nenhuma parte durante a noite 
profunda do Grande Pralaya. 
O Absoluto está mais além do tempo, do 
número, da medida, do peso, da casuali-
dade, da forma, do fogo, da luz e das tre-
vas. Entre-tanto, Ele é o fogo e a luz incri-
ada. 

O Absoluto tem três aspectos: 

Ain, que é o próprio Sat, em sânscrito, ou 
seja, o Imanifestado Absoluto. 
Ain Soph, que é o segundo aspecto, é on-
de já existe certa manifestação; aí ficam 
todas as criaturas quando chega o Gran-
de Pralaya (Noite Cósmica), por não te-
rem o direito de penetrar no AIN, ou seja, 
no Imanifestado Absoluto, mais além do 
pensa-mento, do verbo, do átomo, do 
som, mais além de tudo o que tenha for-
ma, número, peso etc. 
O terceiro aspecto é o Ain Soph Aur, se-
gundo a cabala hebraica; aí se encontra o 
primeiro cosmo, o Protocosmo puramente 
espiritual, o Absoluto Solar formado por 
múltiplos Sóis Espirituais. 

CABALA 
E A ORDEM DOS MUNDOS 

4 

ENSINAMENTOS DE SAMAEL - I 

Prática: meditar no Absoluto e 
no Pralaya, colocando a mente 

quieta e em silêncio. 
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O AIN 

O Espaço Abstrato é a causa causorum 
de tudo o que é, foi e será. 
o espaço profundo e bem-aventurado é 
certamente a incompreensível Seidade, a 
mística raiz inefável dos sete cosmos, a 
origem misteriosa de tudo isso que co-
nhecemos como Espírito, matéria, univer-
so, sóis, mundos etc. 
Isso que é o divino, o espaço da fe-
licidade, é uma extraordinária reali-
dade que está mais além do univer-
so e dos deuses; “aquilo” não tem 
dimensão alguma e, na verdade, é o 
que sempre foi e será; é a vida que 
palpita intensamente em cada áto-
mo e em cada sol. 
Falemos agora sobre o grande oceano do 
Espírito. Como podemos defini-lo? 
Certamente, ele é Brahma, a primeira di-
ferenciação ou modificação do “aquilo”, 
diante do qual tremem os deuses e os 
homens. 
“Aquilo” é espírito? Em verdade vos digo 
que não é. “Isso” é matéria? Certamente 
vos digo que não é. 
“Aquilo” é a raiz do espírito e da matéria, 
mas não é nem um nem outro. 
 “Aquilo” transcende as leis do número, 
da medida e do peso, de um extremo ao 
outro, quantidade, qualidade, frente, 
atrás, em cima, embaixo etc. 
“Aquilo” é o imutável em profunda abstra-
ção divina, luz que nunca foi criada por 
nenhum Deus nem por nenhum homem, 
isso que não tem nome. 
Brahma é espírito, mas “Aquilo” não é es-
pírito. Ain, o Imanifestado, é luz incriada. 
O Absoluto é a vida livre em seu movi-
mento, é a suprema realidade, o espaço 
abstrato que somente se expressa como 
movi-mento abstrato absoluto, felicidade 
sem limites, omnisciência total. O Absolu-
to é luz incriada e plenitude perfeita, feli-
cidade absoluta, vida livre em seu movi-
mento, vida sem condições, sem limites. 
No Absoluto passamos mais além do car-
ma e dos Deuses, mais além da lei. A 

mente e a consciência individual ser-

vem somente para nos mortificar a vida. 
No Absoluto não temos mente nem cons-
ciência individual. Ali somos o Ser incon-
dicionado, livre e absolutamente feliz. 
O Absoluto é vida livre em seu movi-
mento, sem condições, sem limita-
ções, sem o mortificante temor da 
lei, vida mais além do Espírito e da 
matéria, mais além do carma e da 
dor. 
O Absoluto é espaço abstrato absoluto, 
movimento abstrato absoluto, liberdade 
absoluta sem condições, sem reservas, 
omnis-ciência absoluta e felicidade abso-
luta. 
Temos que acabar com o processo do 
“Eu” para entrar no Abso-luto. O “Eu” hu-
mano deve entrar na casa dos mortos. 
Deve ir à fossa comum dos despojos as-
trais. Deve desintegrar-se no abismo para 
que nasça o Ser, cheio de majestade e 
poder. 
Somente a vida impessoal e o Ser nos 
podem dar a legítima felicidade da grande 
vida em seu movimento. 
Batalhar, lutar, sofrer, libertar-se e, por 
fim, se perder como uma gota brilhante 
no oceano da luz incriada é, com certeza, 
o melhor anelo. 
Antes de entrar no Absoluto, a pessoa 
tem que se preparar na região de Atala; 
aí os seres são incolores, aí vive um ho-
mem que não pôde entrar no Absoluto 
porque inventou duas palavras, bem e 
mal, em vez de usar evolutivo e involuti-
vo, e criou carma. 
A humanidade ficou prejudicada com es-
sas duas palavras, de tudo se diz “isso é 
mau” ou “isso é bom”, e aí tudo o que 
convida ao estudo dos valores internos se 
estanca; por esse motivo, esse santo va-
rão está esperando. 
Temos que ajudar para que as pessoas 
mudem essas duas palavras por evolutivo 
e involutivo. 
No seio do Absoluto existe uma grande 
exaltação, os Paramarthasatyas vão se 
exaltando pouco a pouco e passam para 
mais além de toda a compreensão possí-
vel. 
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AIN SOPH 

Do Ain Soph emana toda a criação, mas a 
criação não é igual nem em essência nem 
em potência ao Ain Soph, o qual, por 
meio de sua divina luz incriada, irradia de 
si mesmo uma inteligência, um poder, 
que, se originalmente participa da perfei-
ção e infinitude do seu criador, por derivar
-se dele, tem um aspecto finito. A Cabala 
chama esta primeira emanação espiritual 
de Ain Soph, o inefável Ancião dos Dias, 
que é o Ser do nosso Ser, o Pai e a Mãe 
em nós. 
Não podendo o Ain Soph se expressar no 
plano físico limitado, se expressa por 
meio de seus dez Sephirotes. 
No Ain Soph existe uma estranha evolu-
ção que nem os Deuses nem os homens 
conhecem. Para além do Íntimo, está o 
Logos ou Cristo. Para além do inefável 
Ancião dos Dias está o Ain Soph ou o Ab-
soluto. A sua exalação se chama dia cós-
mico (Mahamvantara), e sua inalação, 
noite cósmica (Grande Pralaya). 

Durante a noite cósmica, o universo se 
desintegra no Ain Soph e passa a existir 
apenas na sua mente e na dos seus Deu-
ses, mas o que na mente d’Ele e na men-
te d’Eles existe é algo objetivo no Espaço 
Abstrato Absoluto. 
Antes que o flamejante coração do siste-
ma solar de ORS, no qual vivemos, atua-
mos e temos o nosso Ser, começasse a 
palpitar intensamente depois do Grande 
Pralaya, o tempo não existia, pois jazia 
adormecido no seio profundo do Espaço 
Abstrato Absoluto. 
Se ao final do Mahamvantara as sete di-
mensões básicas do Universo ficam redu-
zidas a um simples ponto matemático, 
que se perde como uma gota no grande 
oceano, então é evidente que o tempo 
deixa de existir. 
Os mundos, tal como os homens, os ani-
mais e as plantas, nascem, crescem, en-
velhecem e morrem. Tudo o que se alenta 
sob do Sol tem um tempo definido. 
A sabedoria antiga diz que Brahma, o Pai, 
o oceano do espírito universal de vida, ao 
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chegar a grande noite (isso que os indos-
tânicos chamam de Pralaya ou dissolução 
do universo) submerge no Espaço Abstra-
to Absoluto durante sete eternidades. 
As Sete eternidades significam “eras” ou 
períodos de tempo totalmente definidos, 
claros e precisos. 
Disseram-nos que um Mahakalpa, a gran-
de idade, o dia cósmico, tem um total de 
311.040.000.000.000 de anos. É óbvio 
que um Mahapralaya, a noite cósmica, 
equivale à mesma quantidade de tempo. 
Quando chegar a noite profunda dos cria-
dores deste sistema solar, estes serão 
absorvidos no seio do Absoluto, restará 
um grupo de luas. Os planetas, o Sol, a 
Terra e a vida terão desapa-recido com 
todas as chispas virginais; a nós corres-
ponde uma chispa virginal, para cada cri-
atura viva corresponde uma chispa virgi-
nal, e estas serão absorvidas no Absoluto 
por sete eternidades. 
Se observarmos Selene (a nossa Lua), 
veremos que é um cadáver; teve vida ri-
ca, marés, vulcões; há outras luas que gi-
ram ao redor de Marte, Saturno etc. e que 
um dia tiveram vida. No passado 
Mahamvantara, que foi um Padma ou Ló-
tus de Ouro, existiu na Lua uma humani-
dade, existiram sete raças e depois mo-
reu. 
Antes do amanhecer do Mahamvantara, o 
universo dormia na terrível obscuridade. 
No começo ou aurora de cada universo, a 
eterna luz negra ou obscuridade absoluta 
se converte em caos. 
As trevas são, em si mesmas, Pai e Mãe; 
a luz é seu Filho, diz a sabedoria antiga. 
É evidente que a luz incriada tem uma ori-
gem ignota, absolutamente desconhecida 
para nós. 
De maneira nenhuma exageramos se en-
fatizarmos a ideia de que tal origem são 
as trevas. 
Falemos agora da luz concedida, cósmi-
ca, secundária; é óbvio, qualquer que se-
ja a sua origem e por mais bela que seja, 
ela tem, no fundo, um caráter passageiro, 
Mayávico. 
As inefáveis e profundas trevas constitu-

em, pois, a matriz eterna, na qual as 

origens da luz aparecem e desaparecem. 
Diz-se que o Absoluto são trevas; das tre-
vas, sai a luz. A luz incriada do Absoluto 
sai das trevas profundas da grande noite, 
dessas trevas que não têm luz, brota a luz 
incriada. Se nos colocassem aí, não verí-
amos nada mais que um abismo e trevas 
profundas, mas, para os habitantes do Ab-
soluto (Paramarthasatyas), essas trevas 
são luz incriada, não por um homem nem 
por um deus, onde reina uma felicidade 
inesgotável, uma ventura inconcebível. 
Há grandes gênios do mal, como Belial, 
Bael, Moloch etc., terríveis mestres, sa-
bendo que a Luz sai das trevas, se preci-
pitaram no Abismo, mesmo sabendo que 
vão involuir. A luz sai do Abismo, por isso 
toca-nos descer às trevas para destruir o 
“Eu”, o Satã, para arrancar a luz das tre-
vas. 
Os Deuses, por meio do fogo, surgem do 
Abismo e perdem-se no Absoluto. 
Luz e trevas são fenômenos do mesmo 
Número ignoto, profundo, inconcebível 
para a razão. 
Perceber, mais ou menos, a luz que res-
plandece das trevas é coisa que depende 
do nosso poder de visão espiritual. O Ab-
soluto são trevas profundas para os olhos 
humanos e luz incriada extraordinária pa-
ra a hierarquia inefável dos Paramartha-
satyas. 
O que é a luz para nós são trevas para 
certos insetos, e o olho espiritual vê ilumi-
nação ali onde o olho normal percebe tão 
somen-te obscuridade. 
O Universo submerso no Pralaya, depois 
do Mahamvantara, dissolvido em seu ele-
mento primordial, repousa necessaria-
mente nas trevas profundas do espaço 
infinito. 
É urgente compreender a fundo o mistério 
profundo das trevas caóticas. Do caos 
brota o cosmo, e das trevas brota a luz; 
ore-mos profundamente… 
Está escrito com palavras de fogo em to-
dos os livros sagrados do mundo que o 
caos é a sementeira do cosmo. 
O nada, o caos, é certamente e sem a 
menor dúvida o alfa e o ômega, o princí-
pio e o fim, de todos os mundos que vi-
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vem e palpitam no inalterável infinito. 
No “Aitareya Brahma”, lição magistral e 
preciosa do “Rig Veda”, fica verdadeira-
mente demonstrada até à saciedade a 
tremenda identidade entre essas lumino-
sas ideias de Brahmanes e Pitagóricos, 
pois uns e outros apoiam-se na matemáti-
ca. 
No citado volume indostânico, alude-se 
com frequência ao fogo negro, à obscura 
sabedoria abstrata, luz absoluta incondi-
cio-nada e sem nome. 
Essa seidade abstrata, o Zero Aster primi-
tivo dos Parsis, o Nada saturado de vida, 
Aquilo, Aquilo, Aquilo. 
Deus, em si mesmo, ou seja, o Exército 
da Voz, o Verbo, a Grande Palavra, morre 
quando chega o Grande Pralaya, a noite 
cósmica, e renasce terrivelmente divino 
na aurora do Mahamvantara divino. 
O zero absoluto radical na aritmética 
transcendente, o espaço abstrato na geo-
metria, a incognoscível seidade (não con-
fundir com deidade, que é diferente) não 
nasce, nem morre, nem reencarna. 
Desse Todo incognoscível, ou zero radi-
cal, emana, ao começar qualquer univer-
so sideral, a mônada pitagórica, o Pai-
Mãe gnóstico, o Purusha-Prakriti hindu, o 
Osíris-Isis egípcio, o protocosmo dual ou 
Adam-Kadmon cabalístico, o Theos-

Chaos da teogonia de Hesíodo, o Uranas 
ou fogo e água caldeu, o Iod-Heve semi-
ta, o Zeru-Ama parsi, o Uno-Único, o Au-
nadade-Ad budista, o Ruach Elohim ou 
Divino Espírito do Senhor flutuando sobre 
as águas genesíacas do primeiro instante. 
Na noite profunda somente as trevas pre-
enchiam o todo sem limites, pois Pai, Mãe 
e Filho eram, mais uma vez, Uno, e o Fi-
lho ainda não tinha despertado para a Ro-
da e para a sua peregri-nação nela. 
Está escrito de modo inconfundível com 
caracteres de fogo no livro da Grande Vi-
da que, no fim do Mahamvantara, Osíris 
(o Pai), Isis (a Mãe) e Hórus (o Filho) se 
integram, se unem e se fundem como três 
fogos, para formarem uma só chama. 
Busquemos Osíris, Isis e Hórus dentro de 
nós mesmos nas des-conhecidas profun-
dezas de nosso próprio Ser. 
É óbvio que Osíris, Isis e Hórus constitu-
em em si mesmos a môna-da, a díade e a 
tríade de nosso Ser Interno. 
Ouvistes falar de Brahma? Ele é, em si 
mesmo, Pai, Mãe e Filho. 
Em cada nova aurora cósmica, o universo 
ressuscita tal como a ave Fênix, de suas 
próprias cinzas. 
No amanhecer de cada Mahamvantara, a 
mônada se desdobra novamente na día-
de e na tríade. 
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Ao raiar a aurora do novo dia cósmico, 
depois da noite profunda, o Filho, a tría-
de, Hórus (o Espírito Divino de cada um), 
emana de si mesmo a sua essência, seus 
princípios místicos, a roda do Samsara, 
com o salutar propósito de adquirir alma 
de diamante. 
Ah! Que felicidade imensa é a ventura de 
Hórus ao adquirir a alma de diamante! 
Então é absorvido em sua Divina Mãe, e 
esta, unindo-se com o Pai, forma uma só 
chama diamantina, um deus de esplêndi-
da beleza interior. 
O espaço está cheio de universos; en-
quanto alguns sistemas de mundos saem 
de noite profunda, outros chegam ao seu 
ocaso; aqui, berços, mais além, sepul-
cros. 
No início da aurora do Mahamvantara, 
a heterogeneidade desenvolve-se a 
partir da homogeneidade, renasce o 
Exército da Voz (Deus) para voltar no-
vamente a criar. 
Quando se anunciou a aurora do dia cós-
mico, o universo estremeceu de terror. Na 
consciência dos deuses e dos homens 
surgiu um estranho e aterrador crepúscu-
lo, e a luz incriada começou a se afastar 
da sua consciência. 
Então os deuses e os homens choraram 
como crianças diante da aurora do gran-
de dia cósmico. O logos causal do primei-

ro instante recordou aos deuses e aos ho-
mens as suas dívidas cármicas, e come-
çou a peregrinação do homem, de um 
mundo para o outro, até a Terra, onde atu-
almente vive, sujeito à “roda de nascimen-
to e morte”, até que aprenda a viver go-
vernado pela Lei do Amor. 
O universo surgiu das entranhas do Abso-
luto, e a Luz Incriada se afundou em um 
nostálgico poente. Assim os deuses e os 
homens desceram nas sombras do uni-
verso. 
O sacrifício foi consumado, e a Cabala o 
registra em seu Arcano Maior nº 12. Se 
somamos o número 12 entre si, temos o 
3. O 1 é o princípio masculino, o fogo. O 2 
é o princípio feminino, a água, o sêmen. O 
3 é o universo, o Filho. 
O atual dia cósmico é simbolizado por um 
pelicano azul, abrindo o peito com o bico 
para beber suas próprias entranhas, das 
quais emanou toda a criação.  

AIN SOPH AUR 

Cada universo do espaço infinito possui o 
seu próprio sol central, e a soma de tais 
sóis espirituais constitui o Ain Soph Aur, o 
Protocosmo, o Absoluto Solar. 
O Absoluto Solar é formado por múltiplos 
sóis espirituais, transcendentes, divinos. 
A emanação do nosso omnimisericordioso 
e sagrado Absoluto Solar é aquilo que He-

10 



 11 

 

lena P. Blavatsky denomina de “o grande 
alento” para si mesmo profundamente ig-
noto…  
Muito se falou sobre o Sagrado Sol Abso-
luto, e é óbvio que todo sistema solar é 
governado por um desses sóis espirituais; 
realmente, sóis espirituais extraordinários, 
cintilantes, com infinitos esplendores no 
espaço; radiantes esferas que os astrôno-
mos jamais poderiam perceber com seu 
telescópio. 
Isto quer dizer que nosso jogo de mundos 
possui o seu próprio Sol Sagrado Absolu-
to, igual a todos os outros sistemas sola-
res do inalterável infinito. 
O protocosmo, ou primeiro cosmo, é infi-
nitamente divino, inefável; nele não existe 
nenhum princípio mecânico, é governado 
pela única lei. 
Se vós refletirdes profundamente sobre o 
Absoluto Solar, vereis que mais além 
existe a mais plena liberdade, a mais ab-
soluta felicidade, porque tudo é governa-
do pela única lei. 
Indiscutivelmente, no Sagrado Absoluto 
Solar, no Sol central espiritual deste siste-
ma no qual vivemos, nos movemos e te-
mos o nosso Ser, não existe mecanicida-
de de nenhuma espécie e, portanto, é ób-
vio que aí reine a mais plena bem-aventu-
rança. 
É indubitável que no Sol central espiritual, 
governado pela única lei, existe a inalterá-
vel felicidade do eterno Deus vivo; infe-
lizmente, conforme nós nos afastamos 
mais e mais do Sagrado Sol Absoluto, pe-
netramos em mundos cada vez mais e 
mais complicados, onde se introduz o au-
tomatismo, a mecanicidade e a dor. 
Obviamente, no segundo cosmo de três 
leis, o Ayocosmo (planetas, sóis, firma-
mento), a felicidade é incomparável por-
que a materialidade é menor. Nessa regi-
ão, qualquer átomo possui dentro da sua 
natureza interior tão somente três átomos 
do Absoluto. 
Como é diferente o terceiro cosmo, o Ma-
crocosmo (nossa galáxia, a Via Látea), 
governado por seis leis; aí a materialida-
de aumen-ta porque qualquer um de seus 
átomos possui em seu interior seis áto-

mos do Absoluto. 
Penetremos no quarto cosmo, o Deutero-
cosmo (nosso sistema solar), governado 
por doze leis. Aí encontramos a matéria 
mais densa devido ao fato concreto que 
qualquer de seus átomos possui em si do-
ze átomos do Absoluto. 
Se examinarmos cuidadosamente o quin-
to cosmo, o Mesocosmo (o planeta Terra), 
governado por vinte e quatro leis, vere-
mos que qualquer um de seus átomos 
possui em sua natureza íntima vinte e 
quatro átomos do Absoluto. 
Estudemos em detalhe o sexto cosmo, o 
Microcosmo, (o homem), governado por 
quarenta e oito leis. Veremos que em 
qualquer átomo do organismo humano 
percebemos dentro dele, por meio da divi-
na clarividência, quarenta e oito átomos 
do Absoluto. 
Desçamos um pouco mais e entremos no 
reino da mais crua materialidade, o sétimo 
cosmo, o Tritocosmo, os mundos infer-nos 
sob a crosta do planeta em que vivemos, 
governado por noventa e seis leis. Desco-
briremos que na primeira zona infra-
dimensional a densidade aumentou es-
pantosamente, porque dentro de sua na-
tureza íntima há noventa e seis átomos do 
Absoluto. 
Na segunda zona infernal, todo átomo 
possui cento e noventa e dois átomos do 
Absoluto; na terceira, todo átomo possui 
em seu interior trezentos e oitenta e qua-
tro Átomos do Absoluto etc., aumentando 
assim a materialidade de forma espantosa 
e aterradora. 
Ao submergirmos dentro de leis cada vez 
mais complexas, obviamente nos desliga-
mos, de forma progressiva, da vontade do 
Absoluto e caímos na complexidade me-
cânica de toda esta grande natureza. Se 
quisermos reconquistar a liberdade, deve-
mos nos libertar de tanta mecanicidade, 
de tantas leis, e voltar ao Pai. 
Ostensivelmente, devemos lutar de forma 
incansável para nos libertar das 48, 24, 
12, 6 e 3 leis, para regressar realmente ao 
Sagrado Sol Absoluto do nosso sistema.■ 
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causa de todo o mecanismo de controle 

dos nossos maiores inimigos, os agrega-

dos psicológicos que impedem a manifes-

tação desta fonte de Deus. 

Daí então, a importância de ler os livros 

do Mestre Samael, fazer práticas de man-

tralização, runas, transmutação de ener-

gias etc. 

Sobretudo, é na solidão que a gente en-

contra oportunidade de iniciar uma apro-

ximação com a nossa essência. Então, o 

hábito de entrar no silêncio de nossos co-

rações abre as portas para compreender 

essas contradições internas e tudo o que 

impede o despertar da nossa consciên-

cia.   

No capítulo 11, cujo subtítulo é “Imagem, 

Valores e Identidade”, do livro “A Revolu-

ção da Dialética”, o Mestre Samael afirma 

o seguinte: 

“O animal intelectual, equivocada-

mente chamado homem, foi educa-

do para negar sua autêntica identi-

dade, valores e imagem. Aceitar a 

Deus coloca-nos, neste mundo, em cor-

pos físicos porque ELE precisa destes 

corpos para se manifestar. A essência é 

uma partícula de Deus em nós, partícula, 

sim, além do mais, sabotada, em grande 

parte, por nossos agregados psicológi-

cos. Ao ter acesso ao Conhecimento 

Gnóstico, encontramos a chave que pode 

nos libertar desse aprisionamento ao qual 

a nossa essência vem sendo submetida 

há séculos. E o Conhecimento não chega 

até nós, digamos assim, repentinamente. 

Podemos analisar e compreender que ele 

chega aos poucos por meio de nossos 

próprios questionamentos internos, por 

meio da Música, da Literatura, da Filoso-

fia, das Artes Plásticas etc. Porém, existe 

um mecanismo de controle. No entanto, o 

amor de Deus por todos nós é incomen-

surável, abre as portas do mistério e, fi-

nalmente, surge o Caminho. Surgem dú-

vidas,  perguntas, inquietações e contra-

dições. 

As nossas contradições internas são a 

Essência: fonte de Deus em nós. 
Por Maria Tereza Félix (IGA/Sobradinho-DF) 

MÍSTICA 
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tradições internas. Eis então o dilema do 

ser ou não ser referido até na filosofia ofi-

cial.  A humanidade segue cada vez mais 

inconsciente, adormecida e envolvida pe-

los meios de comunicação, pela moderni-

dade e pelos avanços tecnológicos que 

são importantes, mas, importante, tam-

bém, é saber utilizá-los de forma adequa-

da.  

A gente não encontra mais crianças sen-

do crianças, não encontra mais inquieta-

ções nos jovens e adultos. Cada vez mais 

as pessoas seguem encalacradas nos 

mecanismos da inconsciência.  Faltam 

mais reflexões, mais análises do que so-

mos e do que não somos.  Então dá para 

a gente entender que a Gnose revela a 

revolução interna que precisamos reinici-

ar a cada instante. Aí se encontra a dialé-

tica da Vida e tudo é Vida!  

O que vamos levar quando partirmos des-

te plano? Todos sabemos que nada leva-

mos em termos materiais. Contudo, se 

conseguirmos vencer as contradições in-

ternas e despertar a consciência, levare-

mos, sem dúvida um verdadeiro tesouro. 

É claro que precisamos viver a vida mate-

rial, estudar, trabalhar, construir algo nes-

te plano, mas, só a Divindade consegue 

preencher o nosso vazio interior.  

Nossa essência é força, é luz, é dela que 

vem a possibilidade de sair desta tragédia 

que é repetir os dramas de nossas nume-

rosas existências e que nos mantém no 

calabouço da inconsciência. Precisamos 

lembrar as palavras de Jesus, o Cristo: 

“Em paciência possuireis vossas al-

mas.” Também: “Aquietai-vos e sabei 

que Eu Sou Deus”.   

E essa maravilha está dentro de nós! 

Agradeçamos ao Mestre Samael, à Mes-

tra Litelantes, a Jesus, o Cristo, e a todos 

os Mestres que se sacrificaram pela hu-

manidade. Portanto, não estamos sós no 

cultura negativa, instalada subjeti-

vamente em nossa mente, em nosso 

interior, seguindo o caminho da me-

nor resistência, é um absurdo. Nós 

necessitamos de uma cultura objeti-

va. Aceitar assim porque sim, se-

guindo a linha da menor resistência, 

a cultura subjetiva desta época de-

cadente, é inquestionavelmente ab-

surdo.” 

Mais adiante, no subtítulo “A Autocrítica”, 

o Mestre fala: 

“Devemos ser sinceros conosco 

mesmos e fazer a dissecação ao eu 

com o tremendo bisturi da auto críti-

ca. É absurdo criticar os erros alhei-

os, o fundamental é descobrir nos-

sos erros e logo desintegrá-los a 

base de análise e profunda  compre-

ensão. Só é possível atuar coletiva-

mente quando cada indivíduo é ca-

paz de atuar individualmente com 

plena e absoluta consciência do que 

se faz. Os sistemas da Revolução 

da Dialética parecerão muito longos 

para as pessoas impacientes. Entre-

tanto, não existe outro caminho. Os 

que querem mudanças rápidas e 

imediatas e imediatas, na ordem 

psicológica e social, criam normas 

rígidas, ditaduras da mente, não as-

piram a que se saiba como pensar 

senão que ditam o que há que pen-

sar. Toda mudança brusca defrauda 

seu próprio objetivo e o homem vol-

ta a ser vítima daquilo contra o qual 

lutou. Dentro de nós mesmos, estão 

todas a causas do fracasso de qual-

quer organização.” 

Esses são detalhes que o Mestre Samael 

expõe na obra “A Revolução da Dialéti-

ca”.   E então é importante lembrar que o 

significado da palavra dialética é a arte 

do diálogo.  E isso reflete as nossas con-
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toda a Eternidade para que não venha-

mos a perder o nosso objetivo maior que 

é a autorrealização íntima do SER!   

 

BIBLIOGRAFIA: 

- “A Revolução da Dialética” - Samael Aun 

Weor, IGA FÊNIX EDITORA, 2023. 

- “Eu Sou - Breviário do iniciado e poder do 

mago”, Editora Pensamento (Afirmação 238). 

- O Novo Testamento  

Cosmos, porque o Reino de Deus está 

dentro de nós, apesar de termos a visão 

nublada pelos nossos inimigos internos! 

Não estamos sós no Cosmos! 

A nossa vontade de encontrar a Verdade 

foi tão forte que, enfim, encontramos a 

Presença onipotente, onipresente e oni-

consciente que habita em todos os seres, 

em todas as coisas, em tudo que foi, que 

é, e que será! Que ELE nos ilumine por 

14 

As pré-inscrições para o XXVII Congresso Gnóstico Internacional 

de Antropologia para garantir o preço com desconto 

(€ 330,00 - Nível I) foram prorrogadas até 30/11/2024. 

Não perca esta oportunidade de dizer para você mesmo: 

“ESTAREI PRESENTE E JÁ FIZ A MINHA PRÉ-INSCRIÇÃO!” 

(acesse: Eventos gnósticos | IGA Sede Mundial ) 

https://igasedemundial.com/actividades/eventos/


 15 

 

15 

Perdão é o esquecimento voluntário 

Do que não vale a pena ser lembrado. 

A gratidão, ao contrário, 

É o recordo permanente de um bem 

Que alguém fez pra gente no passado. 

Ambos são atitudes conscientes 

Que se dirigem a autores ambivalentes: 

O perdão é dado a quem nos trouxe a 

dor; 

A gratidão é destinada ao nosso benfei-

tor. 

Com o perdão a quem nos deve 

E a gratidão a quem merece, 

É a Alma que mais se favorece, 

Pois assim ela se expande e enaltece. 

Somente quem é grato, quem perdoa e 

é perdoado 

Pode viver em paz consigo e com o seu 

passado 

Para seguir em frente no presente 

Sem os remorsos de um viver equivo-

cado. 

Mas raramente conseguimos acertar, 

Porque não aprendemos a arte de amar: 

Quem nos ofende nossa memória não 

esquece 

E quem nos faz o bem dela logo desa-

parece. 

Não perdoa quem o machucou 

Quem pensa e sente com ódio e rancor, 

Nem pode ser grato a quem o ajudou 

Quem não acendeu em si a chama do 

Amor. 

Mesmo que muito doa, é preciso se doar, 

Sacrificando-se para ser grato e se ne-

gando para perdoar,  

Vivenciando a mansidão, a humildade e o 

amor 

Como nos ensinou o Cristo Redentor. 

Ser grato é retribuir a graça alcançada, 

Ajudando quem precisa em sua jornada. 

É se dedicar cada dia de sua vida à reti-

dão, 

Servindo-se ao Amor com ternura e devo-

ção. 

Perdoar é transmutar mágoas em tole-

rância, 

Para se sentir novamente puro como 

uma criança. 

É desapegar do limbo emotivo que nos 

faz sofrer, 

É desatar os nós do tempo para melhor 

viver.  

O perdão é o remédio que nos livra dos 

tormentos 

Das enfermidades do ódio e dos ressenti-

mentos, 

E a gratidão é a vacina de combate e pro-

teção 

Que nos imuniza dos vírus da infidelida-

de e traição. 

A gratidão e o perdão são meios sapi-

entes 

Do coração, com seu amor, humanizar 

a mente, 

Valorizando o bem de quem nos ale-

grou 

E desprezando o mal de quem nos pro-

vocou. 

Compreender e esquecer a dor e a humi-

lhação, 

Reconhecer e agradecer a caridade e a 

boa ação 

Fazem germinar e florescer, no horto do 

coração, 

As virtudes preciosas do perdão e da 

gratidão. 

PERDÃO E GRATIDÃO 
Por Sandro Barbosa (IGA BARREIRAS/BA 



 16 

 

1 – Qual o valor espiritual que têm as 
boas intenções de uma pessoa sincera, 
que vive equivocada? 
SAW – Lembrem-se de que o caminho 
que conduz ao abismo está empedrado de 
boas intenções. “Muitos são os chamados 
e poucos os escolhidos”. 
Os malvados de todas as épocas tiveram 
boas intenções. Hitler, cheio de magnífi-
cas intenções, esmagou muitos povos e, 
por sua culpa, milhões de pessoas morre-
ram nas câmaras de gás ou nos campos 
de concentração ou em paredões de fuzi-
lamento ou em imundas masmorras. 
Indubitavelmente, esse monstro queria o 
triunfo da grande Alemanha e não poupou 
esforços de nenhuma espécie neste senti-
do. 

Nero incendiou Roma nas aras da sua arte, 
com intenções místicas de fazer ressoar 
universalmente a sua lira e lançava os cris-
tãos aos circos romanos para que os leões 
os devorassem, com o desejo de libertar o 
seu povo daquilo que considerava uma epi-
demia ou uma calamidade: o Cristianismo. 
O verdugo que, cheio de magníficas inten-
ções, executa uma ordem injusta, assassi-
na o seu semelhante. 
Milhões de cabeças caíram na guilhotina 
durante a Revolução Francesa e os verdu-
gos agiram com magníficas intenções, por-
que queriam o triunfo do povo. 
Robespierre, cheio de magníficas inten-
ções, levou muitos inocentes ao cadafalso. 
Não devemos esquecer aquilo que foi a 
Santa Inquisição. Então, os inquisidores, 
com magníficas intenções, condenaram 
muitos infelizes à fogueira, ao cavalete, ao 
martírio. 
Quero que compreendam que o mais im-
portante são as boas obras e não as boas 
intenções, que podem estar mais ou me-
nos equivocadas. 
Nos tribunais da Justiça Objetiva, os Se-
nhores do Carma julgam as almas pelas 
suas obras, pelos fatos concretos, claros e 
definitivos e não pelas boas intenções. 
Quem fala são sempre os resultados. De 
nada serve termos boas intenções se os 
fatos forem desastrosos. 
Bibliografia: “Sim, há inferno! Sim, há dia-
bo! Sim, há carma!”; Capítulo XV, Editora 
IGA Fênix, 1ª Edição -  Samael Aun Weor. 

2 – Em que se baseia o ateísmo? 
R – O ateísmo é da mente e pertence à 
mente, a qual é como um leque. As formas 
de materialismo e de ateísmo são tantas 
que se assemelham a um grande leque. 
Tudo o que existe de real está além da 
mente. 

O ateu e o materialista são ignorantes. 

Samael, responde! 

Compilado por Rubens Ribeiro (IGA JI-PARANA/RO) 
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Jamais escutaram o Verbo, nunca conhe-
ceram a Palavra Divina e jamais entraram 
na corrente do som. 
O ateísmo e o materialismo são gerados 
na mente. Ambos são formas da mente, 
formas ilusórias que não têm realidade al-
guma. O que verdadeiramente é real não 
pertence à mente. O que certamente é re-
al está além da mente. 
É importante tornar-se independente da 
mente para conhecer o real; não para co-
nhecê-lo intelectualmente e sim para ex-
perimentá-lo real e verdadeiramente. 
Bibliografia: “A Revolução da Dialética”, 
Capítulo III, Editora IGA Fênix, 1ª Edição -  
Samael Aun Weor. 

3 – Onde se paga o carmas? 
SAW - Paga-se carma no mundo físico e 
paga-se também nos mundos internos, 
porém o carma no mundo físico, por grave 
que ele seja, é muito mais suave que o 
correspondente no astral. 

Bibliografia: “Tratado de Medicina Oculta e 
Magia Prática”, 1ª Parte, Editora IGA Fênix, 
1ª Edição -  Samael Aun Weor. 

4 – É verdade que o carma gera doen-
ças? 
SAW – As piores enfermidades são as ge-
radas pelo carma. A varíola é o resultado 
do ódio, a difteria é o fruto das fornicações 
de vidas passadas. O Câncer também é 
resultado da fornicação. 
A tuberculose ou peste branca é o resulta-
do do ateísmo e materialismo de vidas pas-
sadas. A crueldade engendrará a cegueira 
de nascimento. O raquitismo é filho do ma-
terialismo. A malária provém do egoísmo 
etc. centenas de outras enfermidades têm 
sua origem nas más ações de nossas vi-
das anteriores. 
Bibliografia: “Tratado de Medicina Oculta e 

Magia Prática”, 1ª Parte, Editora IGA Fênix, 

1ª Edição -  Samael Aun Weor. 

SEM ENTROPIA 
1) XXVII CONGRESSO INTERNACIONAL DE ANTROPO-
LOGIA - Ilha de Creta/Grécia 
Aproveite para introduzir seus filhos ou sobrinhos nos ensina-
mentos Gnósticos e leve a garotada para participar deste grande 
evento. Veja o valor das inscrições: de 0 a 5 anos - grátis; de 6 a 13 
anos - 100 €; de 14 a 17 anos -200 €. 

 
2) REVISTA MAITREYA INSTITUCIONAL 
Esta revista foi elaborada para apresentar o 
IGA, seu objetivo e tudo que se relaciona e en-
volve a nossa Instituição. Os trinta primeiros 
exemplares são enviados gratuitamente para os 
Missionários distribuírem no início de novas 
Turmas. 
Precisa de mais exemplares. Consulte a Editora 
IGA FÊNIX e tenha uma ideia dos valores de 
reimpressão.  
Ou baixe seu exemplar no site: 

Revistas (Papel e Digital) – Editora 
(igabrasil.org.br)  17 

https://loja.igabrasil.org.br/categoria-produto/revistas/
https://loja.igabrasil.org.br/categoria-produto/revistas/
https://loja.igabrasil.org.br/categoria-produto/revistas/
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A Ciência e as Quatro Forças do Universo 
Marcelo Gleiser 

O que é uma teoria unificada de 
campos? 
Fora a gravidade, conhecemos outras 
três forças atuando na natureza que cha-
mamos de “fundamentais”. A mais familiar 
delas é a força eletromagnética, uma ma-
nifestação conjunta da eletricidade e do 
magnetismo, em geral produto de cargas 
elétricas em movimento. Percebemos vá-
rias manifestações do eletromagnetismo, 
por exemplo, quando vemos um relâmpa-
go durante uma tempestade, quando le-
vamos um choque ao tocar uma maçane-
ta ou ao beijar alguém num dia frio e se-
co. E, claro, temos os imãs que, como já 
discutimos, criam um campo magnético à 
sua volta. 
Se movermos esse imã, algo incrível 
acontece: um imã em movimento cria um 
campo elétrico à sua volta. Ou seja, um 
campo magnético em movimento cria um 
campo elétrico em movimento. E um 
campo elétrico faz com as cargas elétri-
cas o mesmo que um campo gravitacio-
nal faz com as massas: causa o seu mo-
vimento. Em torno de cada carga existe 
um campo elétrico, assim como em torno 
de cada massa há um campo gravitacio-
nal. Uma carga elétrica positiva atrai uma 
carga elétrica negativa e repele uma car-
ga positiva. Essa é a diferença essencial 
entre o eletromagnetismo e a gravidade. 
A gravidade só atrai, enquanto a eletrici-
dade e o magnetismo podem tanto atrair 
quanto repelir. Cargas elétricas em movi-
mento são o que chamamos de corrente 
elétrica, como as que usamos nas nossas 
casas para acender a luz ou carregar um 
celular. Podemos visualizar cargas elétri-
cas em movimento (elétrons passando 
num fio – a corrente elétrica) como imagi-
namos moléculas de água fluindo num 
cano. Da mesma forma que um campo 
magnético em movimento cria um campo 
elétrico, um campo elétrico em movimen-

to cria um campo magnético em movi-

mento. Ou seja, cargas elétricas em movi-
mento criam magnetismo. Existe uma com-
plementariedade, uma dualidade, que tor-
na o magnetismo e a eletricidade insepará-
veis – o campo eletromagnético. 
Imagine uma rolha flutuando numa piscina, 
oscilando para cima e para baixo. O que 
acontece? Vemos ondas concêntricas que 
vão se espalhando para a periferia da pis-
cina. Algo semelhante ocorre com uma 
carga elétrica em movimento oscilatório. 
Seu campo elétrico também oscila e, com 
ele, o campo magnético que é criado. Jun-
tas, essas oscilações dos dois campos, ou 
melhor, do campo eletromagnético, viajam 
como ondas eletromagnéticas. E o que são 
essas ondas? Podemos mostrar que via-
jam na velocidade da luz, a 300 mil quilô-
metros por segundo. Incrivelmente, a luz é 
uma onda eletromagnética!  Segundo essa 
descrição, a luz que enxergamos vem de 
cargas elétricas de dimensão subatômica 
oscilando no coração da matéria. Chama-
mos essas ondas de radiação eletromag-
nética porque as ondas que podemos ver, 
as ondas visíveis, são apenas uma peque-
na porção do espectro eletromagnético, is-
to é, de todas as ondas eletromagnéticas 
possíveis. As radiações que os nossos 
olhos não veem – os raios X, as radiações 
infravermelha e ultravioleta etc. – são de-
tectadas por nossos instrumentos. 
O mundo é iluminado pelo que vemos com 
os nossos olhos e pelo que é invisível a 
eles, pela luz que viaja através do tempo e 
do espaço, que ora vemos refletida no ros-
to de uma pessoa amada, ora refratada 
numa gota de orvalho flutuando numa pé-
tala de flor – ora escapando da furiosa for-
nalha nuclear que alimenta o brilho de uma 
estrela distante. 
As duas outras forças fundamentais são 
menos óbvias para nós, mesmo que igual-
mente importantes, as forças nucleares 
forte e fraca. Elas atuam em distâncias ain-
da menores e restritas ao núcleo atômico. 
A força forte é a escultora silenciosa da 18 
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matéria, responsável pela coesão dos 
núcleos dos átomos, sobrepujando a re-
pulsão elétrica entre os prótons (todos 
com carga positiva), além de atrair tam-
bém os nêutrons, que, como diz o nome, 
não têm carga elétrica. Sem a força forte 
não haveria átomos e, portanto, matéria 
ou pessoas. 
Já a força nuclear fraca é a grande trans-
formadora, responsável pelo decaimento 
radioativo que, em geral, indica uma 
transmutação no coração do núcleo atô-
mico. Ela transforma prótons em nêu-
trons (sendo mais preciso, quarks do tipo 
“up” em quarks do tipo “down”). Estrelas 
como o nosso Sol são grandes usinas de 
fusão nuclear, as alquimistas cósmicas 
que, por bilhões de anos, fundem o hi-
drogênio – o elemento químico mais 
abundante no universo – em hélio. A for-
ça fraca trabalha no coração das estrelas 
para liberar a gigantesca quantidade de 
energia produzida, que aqui na Terra 
controla o clima e alimenta nossos pai-
néis solares. A fusão nuclear nas estrelas 
libera trilhões de neutrinos, a chamada 
partícula fantasma, capaz de atravessar 
planetas inteiros. Enquanto você lê esta 
frase, trilhões de neutrinos que nasceram 
no coração do Sol estão atravessando o 
seu corpo – por segundo! Uma ponte in-
visível de neutrinos nos conecta ao âma-
go do Sol. “O essencial é invisível aos 
olhos”, disse a Raposa ao Pequeno Prín-
cipe na fábula imortal de Antoine de Saint
-Exupéry. Como no amor e na amizade, 
parte da realidade nos escapa, invisível 
aos olhos, nem por isso é menos impor-
tante. 
O projeto de unificação propõe que es-
sas quatro forças – esses quatro campos 
- sejam manifestações de um campo 
apenas, o campo unificado. Segundo es-

sa hipótese, a nossa visão míope da reali-
dade impede que vejamos a unificação 
das forças em toda a sua majestade. Se 
pudéssemos olhar nas profundezas, vería-
mos o mundo com novos olhos, unificado 
e completo, revelando a realidade natural 
como uma obra matemática magistral, co-
dificada na linguagem sublime da geome-
tria. 
Hoje, tal visão me parece uma prece dedi-
cada a um deus arquiteto, inspirada por 
um platonismo ancestral. Nos primeiros 
anos da minha carreira, fui devoto dessa 
visão de mundo. Com o passar dos anos, 
trabalhei em diversas áreas de pesquisa e 
minha perspectiva foi aos poucos se trans-
formando. Apesar de reconhecer a beleza 
estética do ideal de unificação e sua ilustre 
linhagem intelectual que se inicia com Pitá-
goras e vai até Einstein (e além), eventual-
mente reconheci sua inconsistência, que 
contradiz o funcionamento da ciência. 
Apresentei essa crítica no meu livro Cria-
ção imperfeita, fundamentada em argu-
mentos que são menos importantes aqui. 
O que nos importa agora é a conexão en-
tre teorias de unificação e uma visão de 
mundo que amplifica a visão copernicana 
de escalas planetárias a escalas cosmoló-
gicas – não só nosso planeta é um mundo 
insignificante como também nosso univer-
so como um todo, ao ser mera parte de um 
multiverso. Como veremos, essa insistên-
cia cultural em minimizar nossa existência 
tem consequências morais muito além de 
ideias especulativas sobre o universo e 
precisa ser repensada se queremos contar 
uma nova história de quem somos. 
BIBLIOGRAFIA: 
“O Despertar do Universo Consciente - um 
manifesto para o futuro da humanidade”. 
Marcelo Gleiser, Editora Recor. 1ª Edição. 
2024. 
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O Estudantes e Instrutores Gnósticos participaram inten-
samente: de todas as atividades artísticas, das práticas, 

das conferências e reuniões 

O passeio de barco no 
rio Madeira para ver o 
pôr do Sol, no dia ante-
rior ao início da con-

venção, deu uma amos-
tra do que seria a X 

Convenção Nacional 
Gnóstica: harmonia e 

encantamento. 
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Na excursão da pré-convenção houve a visita a pontos turísticos da Cidade de Porto 
Velho. Abaixo, visita ao Museu da Estrada Madeira-Mamoré. 

Após a abertura da X Convenção Nacional, cinco ônibus levaram os participantes para 
o Teatro Estadual, onde puderam assistir a peça teatral “O Cirsto - do nascimento à res-

surreição”, juntamente com mais de 500 pessoas da cidade e região. 
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Em uma pequena vila escondida entre 
montanhas majestosas e vales profundos, 
vivia um jovem adepto da senda chamado 
Miguel. Certo dia, ao amanhecer, ele sen-
tiu uma energia diferente no ar, um anelo, 
algo que não conseguia explicar, mas que 
mexia profundamente com seu ser. 
Era o início do período regido pelo signo 
de Leão, e Miguel, guiado por uma intui-
ção poderosa, sabia que sua jornada espi-
ritual estava prestes a se intensificar. Com 
o coração batendo forte, ele se dirigiu ao 
templo sagrado da vila, um lugar onde 
sempre encontrava paz e inspiração. 
Ao entrar no templo, a suave fragrância do 
incenso envolveu seus sentidos. As pare-
des decoradas com símbolos esotéricos 
pareciam ganhar vida sob a luz das velas. 
Ele se aproximou do altar principal, onde 
uma imponente estátua do Sol em todo 
seu esplendor dominava o ambiente. Mi-
guel fechou os olhos, buscando a cone-
xão com seu Mestre Interno. 
Miguel sentiu uma onda de energia per-
correr seu corpo. Ele sabia que a medita-
ção seria crucial durante esse período. 
Sentou-se em posição de lótus, respirou 
profundamente e começou a vocalizar a 
vogal “O”, sentindo a vibração ressoar em 
seu peito, intensificando as energias no 
Chacra do Coração, e tentava acalmar a 
mente. 
A meditação se fez profunda; ele dizia 
“NÃO ISTO, NÃO ISTO, NÃO ISTO. EU 
SOU ELE, EU SOU ELE, EU SOU ELE”, e 
a sua mente enfim silenciou, e uma pro-
funda conexão com o mestre interno 
aconteceu. 
“Querido discípulo, hoje você entrou na 
constelação de Leão”, sussurrou a Voz do 
Silêncio em seu coração. “Leão é o cora-
ção do zodíaco, o trono do Sol. Este é o 
momento de mergulhar no seu coração, 
de encontrar a luz que guia seu caminho.” 
Miguel, sentindo-se extasiado, visualizou 

um triângulo de luz descendo do céu, 
encontrando-se com uma força as-

cendente que emanava da terra. Essas 
energias se uniram em seu coração, for-
mando o sagrado Selo de Salomão. Ele 
percebeu aquilo que seu Guru dizia, que 
seu coração não era apenas um órgão físi-
co, mas um templo sagrado onde a Kundali-
ni, a Serpente Alada do deserto, rege e con-
trola a sua ascensão conforme os méritos 
espirituais. 
“O coração é a câmara sagrada da Bendita 
Deusa Mãe do mundo”, a Voz do Silêncio 
continuou. “É o laboratório de onde a Kun-
dalini trabalha, controlando os fogos espi-
nais.” 
Miguel compreendeu que cada batida de 
seu coração estava conectada ao cosmos. 
Ele sentiu o poder da Deusa Mãe fluindo 
dentro dele, purificando suas emoções e 
pensamentos. Era como se cada célula de 
seu corpo estivesse sendo reenergizada 
com a luz divina. 
Após esse período de regozijo, ainda em 
meio à meditação, Miguel teve uma visão 
poderosa: ele se viu em um vasto campo de 
batalha, onde dois homens lutavam intensa-
mente. Um era ele, como Homem Animal, 
impulsivo e guiado pela mente, enquanto o 
outro era ele, como Homem Celestial, sere-
no e guiado pelo coração. Ele entendeu que 
essa luta representava o conflito interno 
que todos enfrentamos. 
“O Mestre Interno fala através de intuições, 
enquanto a mente busca resolver tudo por 
si mesma”, a Voz do Silêncio explicou. 
“Obedeça à voz do coração, pois ela traz a 
verdadeira felicidade.” 
Miguel viu como a mente, com seus sete 
portais, tentava dominar suas decisões. Ele 
se lembrou das vezes em que ignorou suas 
intuições e escolheu caminhos que o leva-
ram ao sofrimento. Agora, estava decidido a 
seguir a voz do coração, a voz do Mestre 
Interno, em sua busca pela felicidade e ilu-
minação. 
Com essa resolução, Miguel sentiu uma 
profunda paz interior. Terminou aquela me-
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ditação sabendo que, para avançar em 
sua jornada espiritual, deveria dominar 
sua mente e ouvir as “corazonadas” do 
Mestre Interno. Assim, cada dia ele dedi-
cava horas à meditação, concentrando-se 
na majestade do Mestre Interno, até sentir 
sua presença e ouvir suas palavras inefá-
veis. 
Por meio dessa prática, Miguel começou a 
ter experiências extraordinárias. Ele 
aprendeu a viajar em corpo astral, encon-
trando-se com mestres de mistérios maio-
res no plano astral. Eles o guiavam com 
sabedoria e lhe ofereciam provas e sinais 
que confirmavam sua jornada. Cada en-
contro reforçava sua devoção e seu res-
peito pelo caminho espiritual. 
Mas, como todo verdadeiro buscador, Mi-
guel enfrentou desafios. Muitos falsos pro-
fetas tentaram desviá-lo de sua senda, 
oferecendo atalhos e promessas fáceis. 
Ele se lembrou dos ensinamentos do Mes-
tre Interno: “Não aceites mestres externos 
no mundo físico. Aprende a discernir no 
plano astral”. 
Miguel permaneceu vigilante, sempre 
atento às intenções dos que o rodeavam. 
Ele confiava apenas nas orientações rece-
bidas no mundo astral, onde os mestres 
verdadeiros da Fraternidade Branca o gui-
avam com amor e clareza. 
Ao continuar sua jornada, Miguel sentiu a 
transformação profunda em seu ser. Por 
meio da meditação e da devoção ao Mes-
tre Interno, ele alcançou estados elevados 
de consciência. Durante um de seus esta-
dos de Samadhi, ele experimentou a uni-
ão completa com o cosmos, uma sensa-
ção de felicidade absoluta e compreensão 
ilimitada. 
Ele compreendeu que o caminho para o 
Nirvana não é fácil, mas a Iniciação ofere-
ce um atalho precioso. “Estreita é a porta, 
e apertado o caminho, que conduz à luz”, 
lembrava-se Miguel. Sabia que estava tri-
lhando um caminho raro e sagrado, en-
contrado por poucos. 
Os dias se transformaram em semanas, e 
Miguel continuou sua prática fervorosa du-
rante o signo de Leão. Ele vocalizava a 
vogal “O” diariamente, sentindo seu cora-
ção pulsar com uma energia renovada. 
Em cada batida, ele reconhecia a presen-

ça das Hierarquias Azuis do Sol, a fonte de 
toda vida. 
Os nativos de Leão, como Miguel, são enér-
gicos e bondosos, mas também enfrentam 
o desafio de dominar a ira. Ele trabalhava 
incansavelmente para controlar esse defei-
to, sabendo que a verdadeira grandeza está 
na serenidade e na força interior. 
Miguel sabia que sua jornada espiritual es-
tava apenas começando. Ele tinha vislum-
bres do Nirvana, mas também compreendia 
que precisava continuar aprendendo e evo-
luindo. Cada meditação, cada viagem as-
tral, cada ensinamento do Mestre Interno, o 
aproximava mais de seu objetivo final. 
Emocionado, Miguel agradeceu ao Mestre 
Interno e aos mestres da Fraternidade 
Branca. Ele sabia que estava no caminho 
certo, guiado pela luz do coração, o trono 
do Sol. E assim, com determinação e humil-
dade, ele continuou sua jornada, buscando 
a verdade e a iluminação no sagrado signo 
de Leão.  
*Texto inspirado do livro “Curso Zodiacal”, Capitu-
lo “Leão”, Samael Aun Weor. Editora GNOSE. 
1986. 
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 PRÁTICAI! PRÁTICAI! PRÁTICAI!  
A Transmutação! 

Os discípulos solteiros de ambos os sexos podem transmutar suas energias sexu-

ais com a runa OLIN. 

PRÁTICA 

De pé, na posição de sentido militar, o discípulo fará várias inalações e exalações rítmi-

cas. 

Conforme inspira o ar, unirá sua imaginação e sua vontade em vibrante harmonia para 

fazer subir a energia sexual pelos dois cordões ganglionares da medula até o cérebro, 

região entre as sobrancelhas, pescoço e coração, nesta ordem. 

A seguir, o discípulo exalará o alento imaginando firmemente que a energia sexual fixou-

se no coração. 

Ao exalar a respiração, vocalizará o mantra THOR, assim: 

Thooooooorrrrrrrnnnnnnn... 

Eis como os discípulos solteiros de ambos os sexos podem transmutar suas energias 

sexuais. 

As energias sexuais também se transmutam com o sentido estético, com o amor à 

música, à escultura, com as grandes caminhadas etc. 

O solteiro que não quiser ter problemas sexuais deve ser puro em pensamento, palavras 

e obras. 

Durante a prática da ru-

na OLIN devem ser rea-

lizados movimentos com 

os braços. O discípulo 

colocará a mão direita 

na cintura. 

Depois estenderá ambas 

as mãos para o lado es-

querdo; a mão esquerda 

algo mais elevada que a 

direita. Os braços ficam 

estirados formando um 

ângulo agudo com o 

tronco. 

Coloquem agora ambas 

as mãos na cintura. 

Eu, Samael Aun Weor, o 

autêntico e legítimo Ava-

tara da nova Era de 

Aquário, declaro que to-

das as ciências do uni-

verso se reduzem à ca-

bala e à alquimia. 

Bibliografia: “Manual de 

Magia Prática”, cap.XXII   

- Samael Aun Weor. IGA 

FÊNIX EDITORA. 2021. 
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Nome completo: Ivo Prazeres Flores 
Estado Civil: Casado com Suelen Virgí-
nia Patrício de Melo, desde 06/07/2023 
Missionário na cidade de: Goiânia-GO 
Quando conheceu a Gnose? Em 2006 
Como teve contato com este ensina-
mento? Através dos livros gnósticos 
que tinham na biblioteca universitária, 
posteriormente, por causa de um cartaz, 
passei a frequentar o IGA - João Pesso-
a/PB. 
Em que ano realizou o Curso de Mis-
sionário Gnóstico? 
Em 2024, no 2º Curso de Formação 
Missional do Brasil realizado no II CRE - 
Araucária/PR. 
O que causou impacto em você neste 
caminho? A clareza com que o VM Sa-
mael nos aponta o caminho que temos 
que percorrer e as práticas que nos 
possibilitam verificar, por nós mesmos, 

a profundidade do ensinamento. 
Atividades Realizadas no IGA Bra-
sil: Tornei-me membro do instituto em 
2009, desde então, participava, sempre 
que possível, dos retiros no I CRE - Ca-
bo de Santo Agostinho/PE. Por uma 
época, acompanhei o meu missionário, 
quinzenalmente aos domingos, na sua 
viagem da Paraíba para o interior de 
Pernambuco para ele dar conferências 
em Vitória de Santo Antão e Gravatá. 
Participei das convenções nacionais do 
Rio de Janeiro, Salvador, Recife e Cam-
pinas, como também do Congresso In-
ternacional realizado em Manaus. Em 
2019, vim morar em Goiânia e não havia 
um grupo com atividades regulares, mas 
existia um núcleo de membros do insti-
tuto, formado por simpatizantes, estu-
dantes e missionários de várias cidades, 
até de outros estados, que se empenha-
va em cristalizar a Gnose nessa cidade. 
Após a pandemia, começamos a nos re-
unir presencialmente, abrindo novas tur-
mas e foi quando surgiu a oportunidade 
de realizar o Curso de Missionários no 
Brasil. Hoje, o IGA Goiânia, Goiás, só 
existe e se mantém graças às Forças 
dos Mestres e desses membros que 
continuam nos ajudando até hoje! 
Mensagem para o povo gnóstico: Queri-
dos Irmãos e Irmãs, nós estamos sem-
pre sendo ajudados nesse caminho, 
principalmente, nas oportunidades de 
conhecermos a nós mesmos. Lutemos 
por estarmos verdadeiramente presen-
tes em tudo o que fizermos, no aqui e 
agora, em Auto-observação, buscando 
Recordar de Nós Mesmos, para que não 
percamos uma chance sequer de dar-
mos mais um passo em direção ao nos-
so Ser, ao despertar de nossas Consci-
ências! 
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HATSHEPSUT  

ARTE   Por Ana Reis (Diretora do Centro de Retiro Espiritual II 

Ó Rá! Digna-Te santificar meu 
espírito, ó Osíris! Devolve à mi-
nha alma sua Natureza Divina! 
Glória a ti, ó Senhor dos Deuses! 
Louvado seja o Teu Nome!  

 

Para focalizar melhor nosso estudo, trans-
crevemos as palavras do V.M. Samael so-
bre os tipos de mulher, e sobre a importân-
cia do trabalho feminino dentro do esoteris-
mo gnóstico: 

 “Há vários tipos de mulher. Vejamos:  

...Eva-Vênus, a mulher animalesca, ins-

tintiva e brutal. 

…Vênus-Eva, a mulher muito humana 
que ama quando encontra um homem 
apaixonado sexualmente e que saiba 
quere-la. 

...Vênus-Urânia, a mulher muito humana 
e consciente, plena de um pleno senti-
mento espiritual e humano ao mesmo 
tempo. 

...Urânia-Vênus, a mãe do Filho do Ho-
mem, as Virgens do Nirvana, a mulher 
vestida de Sol e com a Lua a seus pés. 
Essa mulher está coroada com doze es-
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trelas que simbolizam as sete igrejas e 
os cinco sentidos, quer dizer, as doze fa-
culdades. 

Somente a mulher pode estabelecer a 
justiça sobre a terra, porque ela tem o 
poder de despertar o fogo flamígero 
do homem”. 

Na história do Egito, existiu uma mulher 
destinada a exercer o poder máximo do go-
verno, o qual durante milênios fora ocupado 
apenas por homens. Os faraós eram consi-
derados encarnações de Amon Rá, com a 
missão divina de governar o estado.   

O Faraó Tutmés I e sua esposa real Amósis, 
que reinaram no início da 18ª dinastia, tive-
ram cinco filhos, os quatro meninos falece-
ram na infância, restando apenas uma filha, 
a menina: Hatshepsut (figura abaixo). 

Quando o Faraó Tutmés I faleceu, a des-
cendente do casal real, foi dada como espo-
sa a Tutmés II, que era seu meio-irmão. Po-
rém ele morreu ainda jovem, não deixando 
descendentes com Hatshepsut, a qual conti-
nuou, como regente, e tutora de seu entea-
do Tutmés III. 

Sob a regência de Hatshepsut o Egito teve 
uma época de prosperidade e paz. Houve 
estabilidade política e harmonia entre os sa-
cerdotes e o governo, o que conquistou a 
admiração e confiança do povo. 

Então, aconteceu algo totalmente diferente, 
Hatshepsut torna-se Faraó do Egito, assu-
mindo integralmente todos os atributos de 
um faraó. Inicialmente aparecia portando o 
bastão e báculo, para mais tarde ser repre-
sentada com a barba, cauda de touro e 
“mandil” - o avental triangular. A rainha Fa-
raó nunca retirou Tutmés III do trono, em to-
dos os registros aparecem um ao lado do 
outro, porém ela, na frente, como Faraó do 
alto e baixo Egito e ele ao lado, com o título 
dinástico. 

Devido a prosperidade de seu governo, Hat-
shepsut, incrementou a construção de tem-
plos, obeliscos, esculturas, que documenta-
ram a história dos seus feitos. 

Destacamos o seu Templo Mortuário, locali-
zado em um complexo de sepulturas e tem-
plos de Deir Elbari, na margem ocidental do 
rio Nilo. O projeto e a construção foram de 
Senenmut, arquiteto da rainha, para seu 
culto póstumo, em honra e glória de Amom-
Rá.  

O Djeser-Djeseru (figura acima), traduzido 
como a “Maravilha das Maravilhas", está 
conformado por três terraços cercados de 
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colunas, que são acessados por meio de 
longas rampas, antigamente decoradas 
com jardins. Foi construído dentro da face 
de um penhasco que se ergue sobre sua 
estrutura, e é considerado um dos mais im-
ponentes monumentos do Egito Antigo. 
Dentro do templo existem vários santuários, 
incluindo os de Hathor e Anúbis. 

O templo em honra a Amon Rá, o Ser, edifi-
cado na base de uma elevação rochosa faz-
nos reconhecer o significado oculto do tem-
plo “escavado na rocha”, como uma alusão 
a construção do templo interior. 

Nas paredes, os relevos contam a história 
do nascimento divino “da” Faraó. Descreve 
como a rainha Amósis concebeu em seu 
ventre a semente de Amon-Rá e sua pre-
destinação de guiar o Egito, como um Deus
(a) encarnado(a). Havia também, na entra-
da do templo esfinges com o rosto de Hat-
shepsut. 

 Esta esfinge (figura ao lado) faz parte do 
acervo do Metropolitan Museum, que recu-
perou os fragmentos e reconstruiu a está-
tua, pesa 6.759 kg. No total eram seis esfin-
ges de diversos tamanhos, todas de granito, 
encontradas na pedreira, que provavelmen-
te, estavam dispostas em pontos diferentes 
nos terraços do templo.  

Reflexionemos sobre a beleza e a mística 
profunda desses lugares sagrados, sobre o 
Colégio da Esfinge e peçamos ao nosso 
Real Ser a dádiva de visitar os templos se-
cretos para receber o auxílio dos Venerá-
veis Mestres da Loja Branca.  

ARTE   Por Ana Reis (Diretora do Centro de Retiro Espiritual II) 
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“Salve, ó Rá! Semelhante a 
Tum (o Pai), te levantas so-
bre o horizonte e semelhan-
te a Horus (o Íntimo), culmi-

nas o céu”.  
“Tua formosura regozija 
meus olhos e Teus raios 

(solares) iluminam meu cor-
po na Terra”.  

“Quando navegas em Tua 
barca celeste (o Astro-Rei), 
a paz se estende pelos vas-

tos céus”. 
(figura da página 26). 

HATSHEPSUT  
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Sala de Aula Gnóstica 
A Sacerdotisa e a Imperatriz 

Estudo da Cabala - Cátedra 19 da 2ª Câmara - por Ricardo Amâncio (IGA Lisboa) 

O Arcano nº 2 é o da Sacerdotisa; no 
ocultismo diz-se que é a manifestação 
dual da unidade. A unidade ao desdo-
brar-se dá origem à feminilidade recep-
tora e produtora em toda a natureza. É 
óbvio que dentro do organismo humano 
está o nº 2 (a imaginação) e este está 
relacionado com o nº 1, a Vontade. Há 

que se distinguir entre 
a imaginação intenci-
onal e a imaginação 
mecânica, é óbvio que 
a imaginação mecâni-
ca é a própria fanta-
sia. A chave de poder 
encontra-se na união 
da vontade e da ima-
ginação, em vibrante 
harmonia. Existe uma 
chave para sair em 
astral, e esta é rápida: 
ao despertar do sono 
normal, mantenha os 
olhos fechados e sem 
se mexer imagine vi-
vamente qualquer lu-
gar (mas não imagine 
que está imaginando). 
Isto tem que se tradu-
zir em atos; Sinta-se 

plenamente seguro de estar no lugar 
imaginado, una vontade e imaginação 
em ação e ponha-se, com fé, a caminhar 
no lugar que estão a imaginar. Se a prá-
tica é feita e se consegue a combinação 
da vontade e da imaginação, sem se 
mover na cama, conservando o sono e a 
imaginando o lugar; ao colocar a vonta-
de em ação e caminhar com firmeza, se 
pode ir aonde quiser. Em certa ocasião 
encontrava-me numa selva e ao passar 

por um caminho falaram-me de uma 
montanha; por ser perigoso esse lugar 
fui investigá-lo em astral. Imaginei-me 
na montanha, vi névoa, umas escadarias 
e um grupo de Adeptos; ao entrar nesse 
lugar deram-me uma colher de mel de 
abelha, o alimento da Loja Branca, e o 
Pão da Sabedoria; e em seguida disse-
ram-me que me purgasse com óleo de 
rícino para limpar o estômago. No outro 
dia saí do corpo, cujo estômago estava 
limpo. Vi as estrelas e fiz a Runa Man. 
Os Adeptos me ordenaram que descesse 
aos mundos infernos; entrei numa regi-
ão de profundas trevas onde fui atacado 
por animais terríveis, eram os meus 
Eus. Coube-me entrar por portas onde 
eu mal cabia, por estreitos caminhos, e 
dali sair por um cemitério. Tudo o que é 
Ego é morte e desgraça, é Mefistófeles. 
É preciso trabalhar duramente.  
O Arcano nº 3 é a Imperatriz, é a Luz 
Divina, a própria Luz, é a Mãe Divina. 
Corresponde àquela frase do Génese 
que diz o seguinte: “…e Deus disse: Fa-
ça-se a Luz. E a Luz fez-se; e foi o pri-
meiro dia da criação.” É também o nú-
mero do terceiro logos, que domina to-
da a forma de criação, é o rítimo do Cri-
ador. A Mãe Celeste no campo material 
significa produção material, da mesma 
forma no campo espiritual, significa 
produção espiritual. Se é analisado de 
forma mais profunda descobre-se um 
aspecto muito interessante, o nº 1 é o 
Pai que está em segredo, a Mónoda, e 
dele nasce a Mãe Divina Kundalini, 
surge a Dualidade, esta, por sua vez, 
desdobra-se no nº 3, que é Pai, Mãe, Fi-
lho, este é o Espírito Divino e Imortal 
de cada ser vivente; e os três: Osiris, o 
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Pai, Isis, a Mãe, Horus, o Filho, constitu-
em o que o livro sagrado dos Maias, o 
Popol Vuh, denomina: “O Coração do 
Céu”. O Filho por sua vez desdobra-se 
na Alma Anímica que cada um tem den-
tro de si. Para criar necessita-se de 3 For-
ças Primárias, que vem de cima, do Pai, 
e que existem em toda a criação: Força 
Positiva, Força Negativa e Força Neutra. 
O homem é o arcano nº 1 do Tarô, a for-
ça positiva; a mulher é o arcano nº 2, a 
força negativa e a Alma Cristificada é o 
resultado da união sexual de ambos. O 
segredo é o arcano AZF, que transforma 
a Lua em Sol e representa os 3 aspectos: 
Positivo, Negativo e Neutro. Nos tempos 
antigos, nos templos haviam um Sacer-
dote e uma Sacerdotiza. Na Maçonaria 
Primitiva haviam um Mestre e uma Mes-
tra. O Conde Cagliostro tentou fundar a 
maçonaria Egípcia na Inglaterra, porém 
teve muitos inimigos e estabeleceu “Dois 
Tronos”. Giovanni Papini conheceu o 
Conde Cagliostro num barco, fizeram-se 
amigos e este disse-lhe quem era; Cagli-
ostro quis evitar a 2º Guerra Mundial e 
como não lhe deram atenção, retirou-se 
novamente para o Tibete dizendo que re-
grassaria 60 anos mais tarde. Os princí-

pios Maculino e Feminino 
conjugam-se no santo e 
misterioso Tetragrama-
tom, nome esotérico que 
não deve ser pronunciado 
em vão e que está relacio-
nado com as letras do No-
me do Eterno em Hebreu: 
HE-VAU-HE-IOD (o qual 
se lê ao contrário).  
IOD- Eterno Princípio 
Masculino; He - Eterno 
Princípio Feminino; VAU 
- Princípio Masculino Fá-
lico; o Lingam; He – Prin-

cípio Feminino, o Útero; o Yoni. 
IOD-HE-VAU-HE reduz-se a 
SSSSSSSSS. Essas quatro letras são por 
si mesmas um imenso poder sacerdotal. 
Devem pronunciar-se como o som de um 
ciclone e entre montanhas ou imitando o 
vento; quando se quer curar algum 
doente ou invocar qualquer Deidade 
deve pronunciar-se suavemente, também 
serve para meditar. Nessas quatro letras 
estão representados os dois princípios. 
Feminino e Masculino do Macrocosmo e 
do Microcosmo: a Vara, princípio Mas-
culino e a Taça, princípio Feminino.  
O nº 2 é vital; nos templos de mistérios 
não faltam “Dois Altares”, Não se pode 
entrar no Templo sem passar pelas duas 
colunas onde estão dois guardiões. O que 
seria da Grande Vida se não existisse o 
número “2”. A Matripadma recebe o Fo-
hat, o raio Maculino, o Espirito Santo, 
esposo da Mãe Divina, esta é fecundada 
e surge o Universo. O que seria da vida 
sem o outro princípio; antes do amanhe-
cer do Mahamvantara, Dia Cósmico, na-
da existia; os Deuses viviam entre Aqui-
lo que não tem nome, nem forma, nem 
som, nem silêncio, nem ouvidos, para 
captá-los.  
Nossos estudantes devem aprender a sair 
em corpo astral  para visitar todas as Lo-
jas Brancas do mundo, onde poderão dia-
logar, pessoalmente com o Cristo e com 
todos os Mestres da Loja Branca. Os áto-
mos da preguiça são um grave obstáculo 
ao progresso para os mundos superiores. 
A Grande Lei é o regresso da vida aos 
mundos superiores. Orai e meditai inten-
samente. A Mãe divina ensina os seus 
filhos. A oração deve fazer-se combinan-
do a meditação com o sono. Então, como 
uma visão de sonho surge a iluminação. 
Chega a Divina Mãe até ao devoto para o 
instruir nos Grandes Mistérios.  
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Defesa contra os Ataques 
dos Tenebrosos 

O Venerável Mestre Samael, em sua vas-
ta obra, escreveu distintos livros com di-
versas práticas conferindo ao estudante 
um ensinamento completo para seu de-
senvolvimento espiritual. Entre muitos te-
mas analisados, o Mestre ensina a defe-
sa contra os ataques da irmandade negra 
aos que seguem na Senda da Iniciação. 
Nesse contexto, relata-se, por exemplo, 
uma experiência em que o Mestre Sama-
el  afasta um obsessor que havia se 
apossado de uma discípula.  
A esse respeito, vejamos a seguinte pas-
sagem: 
“Estudante: Mestre, queria lhe pergun-
tar, em que consiste a obsessão psíquica 
que você falou à noite na Terceira Câma-
ra? 
(…) quando adormeci e você veio me 
despertar, e então você disse que era 

uma obsessão psíquica. 
Mestre Samael: Uma entidade tenebrosa 
que entrou na sua pele (corpo). 
Estudante: Sim Mestre. Nesse instante 
sinto que meu coração bate forte, de for-
ma ofegante. 
Mestre Samael: Foi um tenebroso… po-
de estar certa de que é um tenebroso, 
porque tive de tirá-lo (…) não se pode 
permitir que os tenebrosos entrem dentro 
de uma pessoa, há que se estar em guar-
da. 
Estudante: O que é necessário fazer 
neste caso? 
Mestre Samael: Tirá-los de lá, é para is-
so que servem as conjurações, ou joga-
se água em seus rostos. 
Estudante: Como a pessoa se defende 
por si só? 
Mestre Samael: Não baixando a guarda. 
Quando se sabe que os tenebrosos po-
dem se envolver, não se baixa a guarda. 
Mas era um tenebroso que aproveitava o 
momento em que a mente estava calma e 
(...) era um tenebroso,  porque eu estava 
observando detalhadamente, por isso tive 
que tirar e tirei, era um tenebroso... 
Estudante: Isto, Mestre, é não  esquecer 
de si mesmo, certo? É quando você baixa 
a guarda que você se esquece de si mes-
mo? 
V.M. Samael: Claro, quando alguém se 
esquece de seu próprio Ser, baixa a guar-
da! Assim é. Em todo caso, já disse a vo-
cês que o principal na vida, realmente, é 
a Aniquilação Budista, passar pela Aniqui-
lação Budista e, para todo efeito, tem que 
trabalhar muito duro.” 

V.M. Samael Aun Weor 
“Nossos discípulos devem aprender a 
conjurar os tenebrosos,  para fazê-los fu-
gir, aterrorizados. 
O Anjo Aroch, me ensinou uma conjura-
ção contra os tenebrosos  que, literal-
mente, diz assim: 

Mística - II 

Proteção no caminho iniciático 
Por Antonio Luiz Dantas Tavares (IGA-São Vicente/SP) 
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BELILIN,  BELILIN,  BELILIN.  

Ânfora de salvação,  quisera estar 
junto a ti, o materialismo não tem 

força junto a mim. 
BELILIN, BELILIN,  BELILIN. 

 
Repita este mantra muitas vezes quando 
os tenebrosos os atacarem e, com este 
mantra, vocês derrotarão os tenebrosos, 
eles não serão capazes de derrotá-los. 
Repita, tenha fé nesses mantras. O Anjo 
Aroch, o ANJO DE MANDO, os ensinou a 
mim; esse é um Mestre de grande poder, 
entendido? O Anjo Aroch está trabalhan-
do intensamente, ajudando todos aqueles 
que o invocam. O Anjo Aroch tem muito 
poder: pode transformar a face humana, 
pode conduzir os discípulos à Iniciação, 
pode ensiná-los a sair em Corpo Astral, 
pode torná-los invisíveis; o Anjo  Aroch 
dirige raios de terrível poder. É um Anjo 
de Força, um Anjo de Mando, meus que-
ridos irmãos, saibam bem: um Anjo de 

Mando, repito.” 
 

O Sábio Salomão nos deixou duas conju-
rações muito poderosas para combater os 
demônios: A Conjuração dos Quatro é a 
Conjuração dos Sete.  
Da mesma forma, o estudante deve sem-
pre fazer o chamado Círculo Mágico para 
seus trabalhos esotéricos, até mesmo ao 
se deitar,  como diz aqui o V.M. Samael: 
"Quando traçardes ao vosso redor o cír-
culo mágico, seja com a espada, com a 
vontade e a imaginação unidas em vi-
brante harmonia ou com ambas as coisas 
ao mesmo tempo, pronunciai os seguin-
tes mantras:  

Helion Melion Tetragrammaton 

O Pentagrama expressa o domínio do Es-
pírito sobre os elementos da natureza. 
Com este signo mágico podemos coman-
dar as criaturas elementais que povoam 
as regiões do fogo, do ar, da água e da 
terra. Diante deste símbolo terrível, os de-
mônios tremem e fogem atemorizados. O 
Pentagrama com a ponta superior virada 
para cima serve para afugentar os tene-
brosos. 
O Pentagrama é o símbolo do Verbo Uni-
versal da Vida. Com certos mantras se-
cretos pode-se fazer o Pentagrama res-
plandecer instantaneamente. 
Nos Upanishadas Gopalatapani e 
Krishna, achamos o Mantram que tem o 
poder de formar no plano astral, instanta-
neamente, a terrível Estrela Flamígera, 32 
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diante da qual os demônios fogem aterro-
rizados. Estes mantras são:  

KLIM 
KRISHNAYA 
GOVINDAYA 
GOPIJANA 

VALLABHAYA 
SWAHA 

 
Ao vocalizar estes Mantras, forma-se ins-
tantaneamente a Estrela Flamígera, dian-
te da qual os tenebrosos do arcano de-
zoito fogem aterrorizados. Estes demô-
nios atacam violentamente o iniciado 
quando está trabalhando na Grande 
Obra.■ 
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Dentro do homem existe um raio divino. Es-
se raio quer retor-nar a  sua estrela, que 
sempre lhe sorriu. A estrela que guia o nos-
so interior e  um a tomo superdivino do Es-
paço Abstrato Abso-luto. O nome cabalí sti-
co desse a tomo e  o sagrado Ain Soph. 

O Ain Soph e  a nossa estrela ato mica. Essa 
estrela resplandece cheia de glo ria no Espa-
ço Abstrato Absoluto. De modo que dessa 
estrela emanam Kether (o Pai), Chokmah (o 
Filho) e Binah (o Espí rito Santo) de todo 
homem. O Ain Soph, a estrela que guia nos-
so interior, enviou seu raio ao mundo para 
tomar conscie ncia de sua pro pria felicida-
de. 

A felicidade sem conscie ncia de sua pro pria 
felicidade na o e  feli-cidade. 

O Raio (o Espí rito) teve conscie ncia mine-
ral, vegetal e animal. Quando o raio encar-
nou pela primeira vez no corpo humano, 
selvagem e primitivo, despertou como ho-
mem e teve autocons-cie ncia de sua pro -
pria felicidade. O Raio, enta o, poderia ter 
regres-sado a  estrela que guia o seu interi-
or. 

Infelizmente, no seio profundo do redemoi-
nho da espessa sel-va, o desejo selvagem 
fez nascer o “Eu”. As forças instintivas da 
natureza capturaram a mente inocente do 
homem e surgiu a falsa miragem do desejo. 

Enta o o “Eu” continuou reencarnando para 
satisfazer seus de-se-jos. Assim ficamos 
submetidos a  Lei da Evoluça o e do Carma. 

As experie ncias e a dor complicaram o “Eu”. 
A evoluça o e  um processo de complicaça o 
da energia. O “Eu” se fortaleceu e se compli-
cou com as experie ncias. Agora ja  e  tarde. 
Milho es de pessoas converteram-se em 

monstruosos demo nios. 

So  uma tremenda revoluça o pode salvar-
nos do abismo. 

Quando o homem dissolve o “Eu”, enta o ha  
revoluça o total. O homem pode deixar de 
sofrer quando for capaz de dissolver o “Eu”. 
A dor e  o resultado das nossas ma s aço es. 

A dor e  de Sata  (“Eu” psicolo gico), porque 
ele e  quem faz as obras do mal. O Espaço 
Abstrato Absoluto, o Espí rito Universal de 
Vida, e  felicidade absoluta, suprema paz e 
abunda ncia. 

Aqueles que transformam a dor em uma 
coisa mí stica sa o maso-quistas. Sata  foi e e  
o criador da dor. A dor e  sata nica. Com a 
dor, ningue m pode se libertar. Precisamos 
ser alquimistas. 

Com a alquimia dissolve-se o “Eu”; a raiz do 
“Eu” e  o desejo; o desejo e  transmutado 
com a alquimia. 

Se quiseres aniquilar o desejo, deves trans-
mutar. O desejo sexu-al transforma-se em 
vontade, e a vontade e  fogo. O desejo de 
acumulaça o (cobiça) se transmuta em al-
truí smo. A ira (de-se-jo frustrado) se trans-
muta em doçura. A inveja (desejo frustrado) 
se transmuta na alegria pelo bem alheio. As 
palavras do desejo se transmutam no Verbo 
da sabedoria etc. 

Analisa todos os defeitos humanos e vera s 
que eles te m como base o desejo. Transmu-
ta o desejo com a alquimia, e o desejo sera  
aniquilado. Todo aquele que aniquila o de-
sejo dissolve o “Eu”. Todo aquele que dissol-
ve o “Eu” se salva do abismo e regres-sa a  
sua estrela interior que sempre lhe sorriu. 

So  com a santa alquimia podemos dissolver 
o “Eu”. A base fun-damental da alquimia e  o 
Arcano A.Z.F.. Os Anjos, Arcanjos, Sera-fins, 
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Potestades, Tronos etc. sa o o resultado de 
tremendas revoluço es interiores. 

Ja  passamos pela involuça o (a descida do 
Espí rito a  mate ria). Ja  sofremos horrivel-
mente na evoluça o (processo de complica-
ça o da energia). Agora e  urgente uma revo-
luça o total (a dissoluça o do “Eu”). Ningue m 
pode ser feliz ate  chegar a  sua estrela inte-
rior. 

Somente a  base de revoluço es í ntimas va-
mos, pouco a pouco, regressando ao a tomo 
superdivino, passando pelos esta-dos ange -
licos, arcange licos, serafinescos, logóicos 
etc., ate  que, por fim, o raio se fundira  em 
sua estrela, o Ain Soph, que resplan-dece de 
felicidade. 

O abismo e  terrivelmente doloroso. A antí -
tese horrí vel do Ain Soph e  o abismo, os 
Cliphos da Cabala. Os Cliphos sa o ato micos, 
tenebrosos do caminho lunar. 

Analisemos o a tomo primordial divino do 
qual emanam os Dez Sephirotes da Cabala. 
Se nos auto-observamos, encontramos: 

1 - Corpo fí sico; 

2 - Corpo ete rico ou vital; 

3 - Corpo astral ou de desejos; 

4 - O Corpo mental animal; 

5 - Esse ncia (engarrafada no “Eu”; mais 
ale m esta  a divina trí ade que o ser hu-
mano na o encarnou); 

6 - Corpo causal, alma humana, Manas; 

7 - Corpo bu dico ou alma divina; 

8 - Corpo a tmico, o I ntimo. 

O quinto e o sexto esta o relacionados por-
que o quinto e  uma fraça o do sexto. Temos 
uma fraça o da alma humana encarnada, e  a 
Esse ncia ou Budhata. 

Atman, em si mesmo, e  o Ser inefa vel que 
esta  mais ale m do tempo, da eternidade 
sem fim de dias, na o morre nem se reen-
carna (o que retorna e  o “Ego”), e  absoluta-
mente perfeito. Atman se desdobra na alma 
espiritual, esta se desdobra na alma huma-
na que e  o Manas superior; a alma humana 

se des-dobra na Esse ncia, Budhata; em su-
ma, sa o princí pios, e essa Esse n-cia que se 
encarna nos seus quatro veí culos, que se re-
ves-te com eles, fica engarrafada no “Eu psi-
colo gico”, no “Ego”. 

                         

Atman   Mental 

Alma Espiritual   Desejos 

Alma Humana  Ete rico 

Esse ncia   Fí sico 

 

O corpo mental, de desejos, ete rico e fí sico 
integram a persona-lidade. A Esse ncia, ao 
penetrar nos veí culos, fica engarrafada no 
“Ego”. O que retorna e  uma fraça o da alma 
humana. 

Para ale m da trí ade teoso fica ha  um raio 
que nos une ao Abso-luto. Esse raio, dentro 
de cada homem, e  o resplandecente Dra-ga o 
de Sabedoria, o Cristo Interno, a Coroa 
Sephirótica. A Caba-la a define assim: 

 

Kether: O Ancia o dos Dias 

Chokmah: O Filho, o Cristo Co smico 

Binah: O Espí rito Santo 
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A Coroa Sephirótica e  a primeira trí ade que 
emana do Ain Soph. 

Em u ltima sí ntese, cada um de no s na o e  
mais do que um a tomo do Espaço Abstrato 
Absoluto, o Ain Soph, que se encontra secre-
tamente relacionado com a gla ndula pineal, 
o chacra Sahasrara ou Igreja de Laodiceia. 

Devemos fazer uma diferenciaça o especí fi-
ca entre o Ain Soph e o Ain Soph Para-
nishpanna: no primeiro caso, na o existe au-
tor-realizaça o interior; no segundo, sim, 
existe. 

Qualquer Mahatma sabe muito bem que 
antes de entrar no Abso-luto deve dissolver 
os corpos solares; no dia em que nos liber-
tarmos, deixaremos, abandonaremos, todos 
os veí culos. 

Para que fabricamos os corpos solares? Pa-
ra que descemos a  Nona Esfera, se temos 
que abandonar os corpos solares? Para que 
fazer uma coisa que na o se vai usar? De ca-
da um desses veí culos crísticos, ao serem 
dissolvidos, fica um a tomo semente. E  os-
tensivo que em tais veí culos ficam quatro 
a tomos semen-tes. E  indubita vel que tais 
a tomos correspondem ao corpo fí si-co, as-

tral, mental e causal. 

E  o bvio que os quatro a tomos sementes sa o 
absorvidos dentro do a tomo superdivino 
Ain Soph Paranishpanna, junto com a Esse n-
cia, princí pios espirituais, leis e as tre s for-
ças prima rias. Em seguida, vem a noite pro-
funda do Mahapralaya. 

Ain Soph Paranishpanna 

A tomo Autorrealizado 

O Ain Soph sem autorrealizaça o í ntima na o 
possui os quatro a tomos sementes, e  um 
a tomo simples do Espaço Abstrato Abso-
luto, apenas com as tre s forças prima rias do 
Pai, do Filho e do Espí rito Santo. 

Ain Soph 

 
A tomo sem se realizar 

Um a tomo de um mestre que se libertou e  
muito distinto de um a tomo Ain Soph sem 
autorrealizaça o. Na aurora de um Manvan-
tara, um autorrealizado desdobra seus cor-
pos, entrando em atividade seus ge rmens. 
Ele possui os corpos solares e os res-taura a 
qualquer momento, se assim o desejar. O 
fato de ter fabri-cado esses corpos lhe da  
conscie ncia auto noma. 

O Ain Soph que possui os a tomos sementes 
pode reencarnar na hora que quiser e fica 
revestido com seus corpos solares. Quan-do 
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quiser se manifestar, emana esses a tomos 
sementes solares e aparece em qualquer 
lugar do espaço. 

Ha  uma fo rmula que define tudo isto, e e  
esta: C. O. N. H. 

Sa o quatro forças, os quatro corpos de um 
Iniciado. Quatro cor-pos com os quais a Sei-
dade se reveste quando quer se manifes-tar. 

1. C - Carbono; na alquimia, a letra “C” 
simboliza o corpo da vontade consciente, 
o carbono da quí mica oculta; 

2. O – Oxige nio; na alquimia, a letra “O” 
simboliza o verda-deiro corpo mental so-
lar, fabricado na Forja dos Ciclopes, o oxi-
ge nio da quí mica sagrada; 

3. N - Nitroge nio; na alquimia, a letra 
“N” simboliza o aute n-tico corpo astral 
solar, ta o diferente do corpo de desejo; e  
o bvio que o legí timo corpo sideral e  o ni-
troge nio da quí mica oculta; 

 4. H – Hidroge nio; na alquimia, o “H” 
simboliza o corpo fí si-co, o veí culo de 
carne e osso tridimensional. 

No Ain Soph Paranishpanna esta o os quatro 
corpos; daí  ema-nam os quatro corpos com 
os quais a Seidade se reveste, e os fabrica 
instantaneamente, quer dizer, no momento 
que quiser trabalhar em um mundo, pelo 
bem da humanidade, aparecendo como um 
mestre autorrealizado, autoconsciente, se-
nhor da vida e da morte. As Tre s Forças Pri-
ma rias: 

O Santo Afirmar: o Pai 
O Santo Negar: o Filho 
O Santo Conciliar: o Espí rito Santo 

Elas se manifestam por meio dos a tomos C. 
O. N. (carbono, oxi-ge nio e nitroge nio); o H 
(hidroge nio) e  uma força livre das outras 
tre s e, portanto, e  o veí culo fí sico por meio 
do qual serve de instrumento aos corpos da 
vontade, mental e astral. 

Na o exageramos se enfatizarmos a ideia 
transcendental e alquí -mica de que um Ain 
Soph Paranishpanna possui dentro de si 
mesmo os quatro a tomos sementes C.O.N.H. 

Com esses quatro a tomos alquí micos o Ain 
Soph Paranishpanna reconstro i o carro de 
Mercabah (os corpos solares) para entrar 
em qualquer universo, quando e  necessa rio. 

Na o esqueçamos que Mercabah e  o carro 
dos se culos, o homem celeste da Cabala. 

Como conseque ncia ou corola rio, podemos 
e devemos afirmar que aqueles que na o re-
alizaram o trabalho na Nona Esfera (o sexo) 
na o possuem realmente o carro de Merca-
bah. 

E  inquestiona vel que tudo muda no campo 
de aça o da Prakriti devido a s modificaço es 
de Traigunamayashakti e que todos no s, os 
seres humanos, tambe m nos modificamos 
de forma posi-tiva ou negativa, mas se na o 
fabricamos o carro de Merca-bah, o Ain 
Soph ficara  sem autorrealizaça o í ntima. 

Aqueles que na o eliminaram o Abhayan 
Samskara, o medo inato, fugira o da Nona 
Esfera dizendo aos outros que o trabalho na 
Forja dos Ciclopes (o sexo) e  inu til. 

Esses sa o os fariseus hipo critas que coam o 
mosquito, mas engo-lem o camelo, os fra-
cassados que na o entram no reino nem dei-
xam os outros entrarem. Na verdade, o sexo 
e  pedra de tro-peço e rocha de esca ndalo. 

Bibliografia: 

“A Senda Iniciática nos Arcanos do Tarô e 
Cabala” - capítulo LIII. Samael Aun Weor. 
Editora IGA Fênix. 2023. 
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Ouro – significa o fogo sagrado 
da Kundalini. Isto nos faz recordar 
de Hórus, o ouro, o Menino de 
Ouro, o Verbo, a grande Palavra. 
Precisamos acumular o fogo sa-
grado e, em seguida, aprender a 
projetá-lo.  Transmutar os instin-
tos animais em Vontade. A paixão 
sexual em Amor. Os pensamen-
tos luxuriosos em compreensão 
e, assim, vocalizar os mantras se-
cretos. // uma vez que tenhamos 
extraído o Ouro Potável, pode-
mos ligar a cruz com o triângulo, 
quer dizer, a Cruz-homem deve 
ligar-se com a nossa tríade imor-
tal, devemos encarnar o Espírito, 
pois somente assim ele nos con-
verte em um verdadeiro Ser hu-
mano; antes de conseguir isto so-
mos apenas animais intelectuais. 
Tarô e Cabala – cap. XI e XII. 
Poderes – os poderes são paga-
mentos que o Logos faz ao ho-
mem, quando o discípulo se sa-
crificou pela humanidade. As Inici-
ações são pagamentos que o Lo-
gos faz ao homem quando o dis-
cípulo se sacrificou pela humani-
dade. A quem nada se deve, nada 
se paga. Aqueles que só se preo-
cupam com o seu progresso espi-
ritual e não trabalham pelos de-
mais, nada conseguem. Manual 
de Magia Prática – cap. IX. 

Estudos cabalísticos – base pa-
ra se entender a linguagem dos 
mundos internos. O objetivo de 
estudar a Cabala é nos preparar-
mos para os mundos superiores.  
Devem ser acompanhados do 
trabalho sobre si mesmo; há que 
se tomar consciência de tais es-
tudos porque, se ficam no inte-
lecto, eles se perdem ao falecer-
mos; e se se toma consciência 
deles, eles se manifestam desde 
a infância. Tarô e Cabala – Pág. 
7 
Boby-caldenos – feixes de trigo 
os quais têm grãos grandes e pe-
quenos que representam os valo-
res, o capital que cada ser huma-
no traz nos três cérebros: intelec-
tual, motor e emocional. Tarô e 
Cabala – Cap. XIII. 
Geburah – nossa Alma Espiritu-
al, nossa consciência superlativa, 
Bhuddhi, o quinto Sephirot atômi-
co. Manual de Magia Prática - 
cap. X. 
Hora treze – Liberação. As doze 
portas da misericórdia constituem 
o zodíaco. A décima terceira por-
ta é a da libertação. Há que se 
morrer para viver. Há que morrer 
e ressuscitar. Manual de Magia 
Prática – cap. XIII. 
Idades esotéricas – São tempo 
esotérico. O tempo esotérico é 
sagrado; nada tem a ver com o 
tempo cronológico profano; são 
estados de consciência. Manual 
de Magia Prática – cap. X. 
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Curso multimídia gratuito 
Curso de Gnose que se realiza por meio da Internet. 
Esse curso gnóstico consta de 8 módulos teórico-
práticos com 7 temas cada um, onde são oferecidas, 
didaticamente, uma série de lições para estudo e 
reflexão. 
Além dos temas básicos, que se encontram em 
formato PDF em cada módulo, foram incorporados 
conteúdos multimídia, vídeos e áudios com guias 
para práticas de meditação específicas para poder 
vivenciar o estudado.  

Informações:  
http://curso.igabrasil.org.br/  

 Calendário de Atividades do IGA 
 Julho a Setembro de 2024 

MÊS 
DIA DATA ESPECIAL EVENTO / LOCAL 

 JULHO De 01 a 31/07/2024 

16 Dia de Nossa Sª do Carmo Práticas de Meditação na Mãe Divina 

19 a 21 Retiro das Férias Escolares CRE-II - Araucária/PR (1ª e 2ª Câmaras) 

26 a 28 Retiro das Férias Escolares CRE-II - Cabo de Santo Agostinho (2ª Câmara) 

23 Início do Signo de Leão Prática da Runa AR; Vocalizar Mantra O 

26 Preparação para o dia 27 Prática da Runa MAN às 23:45h  

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

 AGOSTO De 01 a 31/08/24 

23 Início do Signo de Virgem Prática com o Mantra U (uma hora diária)  

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

         SETEMBRO De 01 a 30/09/24 

06 a 08 Retiro da Semana da Pátria 
I CRE - Cabo de Santo Agostinho (1ª/2ª Câmaras) 
II CRE - Araucária (1ª Câmara) 

21 Início do Signo de Libra Prática com a Justiça Cósmica: movimento da balança 

26 Preparação para o dia 27 Prática da Runa MAN às 23:45h (V.M. Huiracocha) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

        OUTUBRO De 01 a 31/10/24 

11 a 13 Retiro de Nª Sª Aparecida II CRE - Araucária/PR 

23 Início do Signo de Escorpião Prática: transmutação das energias 

27 
Aniversário Nascimento 
Espiritual de Samael 

Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

27 a 30 VII Convenção  
                    Sul-americana 

Arequipa - Peru 
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 INFORMAÇÕES SOBRE CURSOS E PALESTRAS GRATUITOS: 
 

 (     ) _______________________ IGA:______________________________________ 

“Quando o continente que era conhecido pelo nome de Atlântida submergiu no 

Oceano Atlântico, alguns sobreviventes continuaram existindo nas terras atu-

ais, como aliás começam a pressentir os estudos de paleontologia. 

Quero me referir de forma enfática a dois tipos de pessoas. Primeiro, aos fa-

mosos trogloditas, atlantes decididamente em estado involutivo, submersos, 

como é óbvio, na mais espantosa barbárie, tal como a ciência ocidental foi 

surpreendida com seus restos inconfundíveis nas profundas cavernas da ter-

ra. Em segundo lugar, aos atlantes em estado evolutivo, os históricos Pelas-

gos, gente muito culta que desde as primeiras manifestações ígneas da se-

gunda catástrofe transalpina começaram seu retorno para as regiões orientais, 

de onde eram originários.” 

Samael Aun Weor (Meu Regresso ao Tibete - Cap. 33) 

 

AREQUIPA: Ruta aymara (youtube.com)  

https://www.youtube.com/watch?v=AUq5Q2xZ4Ec

